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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 1

A HORTA ESCOLAR COMO RECURSO DIDÁTICO PARA A 
REEDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Pâmela Ribeiro
Universidade Federal de Santa Catarina – Centro 

de Ciências Rurais
Curitibanos - SC

Paola Ribeiro
Universidade Federal de Santa Catarina – Centro 

de Ciências Rurais
Curitibanos - SC

Monica Aparecida Aguiar dos Santos
Universidade Federal de Santa Catarina, Centro 

de Ciências Rurais 
Curitibanos - SC

RESUMO: Este trabalho refere-se à implantação 
de uma horta de base agroecológica, 
desenvolvida na EEB Embaixador Edmundo 
da Luz Pinto, localizada no município de 
Curitibanos/SC. A atividade contou com a 
participação de vinte e cinco (25) alunos do 
5º ano do ensino fundamental. O principal 
objetivo deste trabalho foi estimular os alunos 
a desenvolver atividades sobre alimentação, 
promovendo a construção do conhecimento 
crítico a respeito da importância do incremento 
das hortaliças na alimentação diária e os 
benefícios que este hábito traz para a saúde 
e bem estar de todos. Aulas expositivas foram 
realizadas com vistas a delinear os trabalhos 
práticos desenvolvidos na horta com os alunos. 
Neste espaço os alunos realizaram atividades 

rotineiras como o plantio e a rega das hortaliças, 
retirada de plantas ruderais e observação 
do desenvolvimento das plantas. A partir da 
implantação deste trabalho os alunos aceitaram 
provar algumas hortaliças e aos poucos às 
incorporaram no seu cardápio diário, alterando 
desta forma seus hábitos alimentares.
PALAVRAS-CHAVE: educação alimentar, 
horta didática, ensino fundamental.

THE SCHOOL GARDEN AS A DIDACTIC 
RESOURCE FOR FOOD AND NUTRITIONAL 

REEDUCATION

ABSTRACT: This work refers to the 
implementation of an agroecological garden, 
developed at EEB Ambassador Edmundo da Luz 
Pinto, located in the municipality of Curitibanos 
/ SC. The activity counted on the participation 
of twenty-five (25) students of the 5th year of 
elementary school. The main objective of this 
work was to stimulate students to develop 
activities on food, promoting the construction 
of critical knowledge regarding the importance 
of increasing vegetables in daily food and the 
benefits that this habit brings to the health and 
well being of all. Lectures were given with a 
view to delineating the practical work developed 
in the garden with the students. In this space, 
students performed routine activities such as 
planting and irrigating vegetables, removing 
ruderal plants and observing plant development. 
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From the implantation of this work the students accepted to taste some vegetables and 
gradually incorporated them into their daily menu, thus changing their eating habits.
KEYWORDS: food education, didactic vegetable garden, elementary school.

INTRODUÇÃO

O habito alimentar comum dos brasileiros é constituído por várias influências e 
atualmente é definido por uma associação de uma dieta dita “tradicional” (constituída 
no arroz com feijão) com alimentos identificados como ultra processados, com grandes 
teores de gorduras, sódio e açúcar e com baixas quantidades de micronutriente e alto 
valor calórico. A ingestão média de frutas e hortaliças ainda é metade da quantidade 
indicada pelo Guia Alimentar para a população brasileira e permanece estável na 
última década, no mesmo momento que alimentos ultraprocessados, como doces e 
refrigerantes, têm o seu consumo expandido a cada ano (BRASIL, 2013).

A diminuição de atividade física, juntamente com a adoção de hábitos alimentares 
pouco saudáveis, e um padrão de dieta abundante em alimentos com grandes taxas 
energéticas e baixa quantidade de nutrientes, o consumo predominante de alimentos 
ultraprocessados e de nutrientes como sódio, gorduras e açúcar têm ligação direta com 
o aumento da obesidade outras doenças crônicas, como o diabetes e a hipertensão e 
explicam, em parte, os crescentes aumentos de sobrepeso e obesidade observados 
nos últimos anos no Brasil (BRASIL, 2014).

Preocupado com crescente índice de sobrepeso e obesidade entre crianças e 
adolescentes brasileiros, que acarreta em consequências negativas como diminuição 
na qualidade de vida, maior carga de doenças, entre outros, o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) verificou a necessidade de programar novas 
ações de intervenção nas políticas públicas, com maior fomento a uma alimentação 
correta e saudável. Sendo assim, foi instituído, em 2011, um comitê intersetorial para 
debater intervenções de prevenção e controle da obesidade. Como resultado desse 
esforço, foi desenvolvido em 2014, o documento denominado “Estratégias Intersetorial 
de Prevenção e Controle da Obesidade: Recomendações para Estados e Municípios” 
que engloba ações que auxiliarão para diminuir a obesidade no país. Associado a 
esse documento há o apoio do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE): 
oferecimento de alimentação saudável nas escolas e Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) que são relevantes ferramentas de prevenção e controle da obesidade entre 
crianças e jovens em idade escolar (FNDE, 2016).

No Estado de Santa Catarina, a Secretaria de Estado da Educação (2015), por 
meio da Portaria nº 16/2015, estipula orientações para a introdução da Educação 
Alimentar e Nutricional nas escolas de educação básica da rede pública estadual, e 
em seu artigo 3º, capitulo II “estimula a produção de hortas escolares para a realização 
de atividades com os alunos e a utilização dos alimentos produzidos na alimentação 
ofertada na escola...”
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A horta inserida no ambiente escolar, segundo Morgado e Santos (2008), torna-
ser um laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de diversas atividades 
pedagógicas em educação ambiental e alimentar, unindo teoria e prática de forma 
contextualizada, auxiliando no processo de ensino-aprendizagem e estreitando 
relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes 
sociais envolvidos. 

A implantação de hortas escolares, de acordo com Silva et al. (2013) se constitui 
num importante instrumento de aprendizagem para os alunos. Os conhecimentos 
adquiridos por meio da implantação dessas hortas são socializados na escola e levados 
para o convívio familiar dos participantes estimulando as reflexões da comunidade 
local sobre aspectos ambientais, qualidade nutricional, saúde, qualidade de vida, além 
do contato das crianças com as relações ecológicas no meio natural da própria escola. 

O local da horta escolar é descrito por Capra (2005) como um lugar capaz de 
ligar as crianças e jovens aos princípios básicos da comida e ao mesmo tempo agrega 
e enriquece todas as ações escolares. Dessa forma, a horta motiva para não degradar, 
mas para conservar o ambiente e percorrer os caminhos para atingir o desenvolvimento 
sustentável. Assim sendo, surge um modo inovador de aprender os conteúdos 
programáticos de cada disciplina, por meio da contextualização e interdisciplinaridade, 
trabalho em grupo, responsabilidade e boa relação com o meio ambiente (SANTOS et 
al: 2014).

A interdisciplinaridade tem como técnica a reunião de várias disciplinas em busca 
do entendimento sobre determinado conteúdo. Isso proporciona a aprendizagem 
sem o distanciamento de seus conceitos e métodos, pois o ideal é que o aluno 
compreenda que a disciplina estudada por ele é relacionada com temas variados, 
permitindo associações dos conteúdos no meio ao qual ele está presente. Em um 
processo interdisciplinar é necessário que tenha envolvimento, união, espírito de 
equipe, engajamento, diálogo e ação (PHILIPPI JUNIOR, et al: 2000). Morin (2002) 
declara que é necessário trabalhar de modo integrado no decorrer do processo ensino-
aprendizagem. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo estimular os 
alunos a desenvolverem atividades sobre alimentação, promovendo a construção 
do conhecimento crítico a respeito da importância do incremento das hortaliças na 
alimentação diária e os benefícios que este hábito traz para a saúde e bem estar de 
todos.

METODOLOGIA

O referido trabalho relata as ações desenvolvidas através do projeto de extensão 
intitulado: “A horta escolar como recurso didático para a reeducação alimentar e 
nutricional”, realizado durante os meses de março a dezembro de 2017 na Escola 
de Educação Básica Embaixador Edmundo da Luz Pinto, localizada no município de 
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Curitibanos/SC.
Durante os primeiros dias de março de 2017 a proposta de trabalho foi organizada 

pela equipe (coordenadora e bolsistas) e em seguida apresentada aos professores, 
pais e alunos do 5º ano do ensino fundamental, em reunião organizada pela escola. 
Durante este encontro, com o objetivo de conhecer qual o nível de participação das 
hortaliças na alimentação diária das crianças um questionário foi apresentado aos pais 
para que, junto com as crianças, fosse respondido.

Um cronograma, contendo as atividades a serem desenvolvidas com os alunos, 
foi elaborado após a reunião e entregue através da direção e professores aos pais e 
alunos participantes. As atividades foram desenvolvidas sempre as segundas-feiras e 
podem ser visualizadas na Tabela 1. 

CONTEÚDO AULA PROCEDIMENTO ATIVIDADE AVALIATIVA
Apresentação do plano de ensino; 

introdução do projeto.
Aula expositiva Cruzadinha e questionário inicial. 

Classificação dos alimentos; 
Pirâmide Alimentar.

Aula expositiva/pratica Construção da Pirâmide Alimentar.

Importância nutricional das 
hortaliças

Aula expositiva/pratica Confecção de bonecos com 
alimentos permitidos e proibidos.

Apresentação do filme “Muito além 
do peso”

Aula expositiva Discussão e questionário sobre o 
filme

Tipos de hortaliças: formas de 
cultivo e espaçamentos

Aula expositiva/pratica Gincana de sabores, odores e 
tato; pesquisa sobre as hortaliças 

escolhidas para o cultivo.
Solos: componentes; importância. Aula expositiva Questionário escrito.
Solos: componentes; importância 

(continuação)
Aula prática Trabalho prático de montagem de 

um perfil de solo.
Classificação dos organismos 

encontrados no solo (benéficos e 
maléficos as plantas)

Aula expositiva/pratica Confecção de cartazes.

Classificação dos organismos 
encontrados no solo (benéficos e 

maléficos as plantas) – visita a UFSC

Aula prática Relatório produzido em grupo.

Dimensionamento e construção dos 
canteiros 

Aula expositiva/pratica Cálculo de plantas por canteiro; 
organização dos canteiros por 

equipe.
Plantio das hortaliças Aula expositiva/prática Relatório escrito e organização do 

diário de observações.
Plantio das hortaliças (continuação) Aula expositiva/prática Relatório escrito e organização do 

diário de observações.
Horta suspensa: princípios e 

montagem
Aula expositiva/prática Organização da horta suspensa – 

participação dos alunos
Horta suspensa: montagem: 

princípios e montagem  
(continuação)

Aula expositiva/prática Organização da horta suspensa – 
participação dos alunos

Verificação das hortaliças na horta; 
revisão dos conteúdos ministrados.

Aula expositiva/prática Percepção visual a respeito da 
participação dos alunos
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Tipo de cultivo (convencional; 
orgânico; agroecológico).

Aula expositiva/prática Confecção de cartazes Leitura de 
texto e confecção de cartazes em 

grupo

Tipos de adubação Aula expositiva/prática Pesquisa na internet e construção 
de texto coletivo.

Compostagem de resíduos orgânicos 
– princípios e montagem

Aula expositiva/prática Montagem da composteira e 
registro no diário de observações.

Verificação das hortaliças na horta Aula expositiva/prática Percepção visual a respeito da 
participação dos alunos.

Minhocário: princípios e montagem.  Aula expositiva/prática Montagem do modelo em sala 
de aula e registro no diário de 

observações.
Minhocário: princípios e montagem 

(continuação)
Aula expositiva/prática Montagem do minhocário na 

horta e registro no diário de 
observações.

A água no processo produtivo 
(formas de “limpeza da água”) – 

visita a UFSC

Aula expositiva/prática Relatório produzido em grupo.

A água no processo produtivo 
(sistema de tratamento 

convencional) – visita a CASAN 

Aula expositiva/prática Relatório produzido em grupo 
- fluxograma do sistema de 

tratamento.

A água no processo produtivo 
(formas de uso e reuso)

Aula expositiva/prática Questionário; elaboração de 
desenhos.

Verificação das hortaliças na horta Aula expositiva/prática Percepção visual a respeito da 
participação dos alunos

Armazenamento e preparo das 
hortaliças

Aula expositiva/prática Questionário; troca de receitas.

Revisão dos conteúdos ministrados 
durante o projeto

Aula expositiva Questionamento oral; questionário 
final escrito.

Colheita e preparo dos alimentos e 
entrega de certificados

Aula prática Percepção visual a respeito das 
preferências alimentares.

Tabela 1 – Cronograma de atividades desenvolvidas com os alunos do 5º ano do ensino 
fundamental na EEB Embaixador Edmundo da Luz Pinto)

Fonte: Autor

Durante a primeira aula foi apresentado e comentado com os alunos o cronograma 
de atividades e uma pequena introdução aos temas que seriam trabalhados. Ao 
final, como atividade avaliativa, foi proposto aos alunos que respondessem a uma 
cruzadinha. Também foi comentado que deveriam organizar um pequeno caderno 
para anotações referentes ao projeto, que chamaríamos de “diário da horta”.

Na segunda aula foi apresentado a Pirâmide Alimentar. Foram explicados os 
conceitos relacionados, onde cada alimento fica localizado na pirâmide e a quantidade 
que pode ser consumida de cada um deles. Os alunos então fizeram grupos e 
montaram suas pirâmides. A figura 1 mostra os alunos, em grupo, construindo a 
Pirâmide Alimentar.



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 1 6

Figura 1 - Confecção dos cartazes sobre a Pirâmide Alimentar
Fonte: Autor

A aula seguinte discutiu-se sobre a importância nutricional das hortaliças, foi 
mostrada a função dos nutrientes para o nosso corpo e os problemas de saúde que 
a sua falta pode acarretar. Como atividade avaliativa os alunos montaram 2 bonecos, 
um contendo os alimentos “permitidos sem restrições”  e outro com alimentos que 
podem ser consumidos, porém “com moderação”. 

Na quarta aula os alunos assistiram ao fi lme “Muito Além do Peso”, que retrata 
as consequências de uma alimentação inadequada e como o consumo de produtos 
industrializados, contendo altas taxas de açúcares, contribuem para o aumento dos 
problemas de obesidade, doenças cardiovasculares, diabetes, depressão, entre as 
crianças. Os alunos fi caram surpresos com a quantidade de açúcar dos alimentos e 
muitos comentaram desconhecer que o consumo exagerado desses produtos poderia 
trazer tantos problemas à saúde. Ao fi nal foi aplicado um questionário relacionando os 
conteúdos discutidos no fi lme.

Na aula sobre os tipos de hortaliças e seus espaçamentos foram mostradas 
quais as hortaliças que podem ser cultivadas na região, além da época mais adequada 
para o seu cultivo e formas de propagação. Também foram mostrados os tipos de 
ervas medicinais e seus usos. Foi realizada uma dinâmica denominada “Tato, aromas 
e sabores” onde os alunos tiveram a oportunidade de experimentar, tocar e sentir o 
cheiro de diversos alimentos, sempre com os olhos vendados. Eles foram divididos em 
dois grupos e aquele que mais acertasse ganharia a competição. Todos participaram e 
fi caram bastante empolgados com a dinâmica. E muitos relataram que nunca haviam 
experimentado algumas das hortaliças apresentadas. Ao fi nal da atividade os alunos 
puderam escolher por votação quais hortaliças e chás iriam cultivar na horta da escola.  
A fi gura 2 mostra os alunos experimentando algumas hortaliças que fi zeram parte da 
dinâmica “Tato, aromas e sabores”.
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Figura 2 – Alunos experimentando as hortaliças e frutas após a dinâmica “Tato, aromas e 
sabores”. 

Fonte: Autor

Para a aula sobre os diferentes tipos de solos e organismos neles encontrados, os 
alunos se deslocaram até o Campus de Curitibanos da UFSC. No laboratório de solos 
eles conheceram os diferentes tipos de solos encontrados no campus. E no laboratório 
de entomologia, auxiliados pela professora Jussara, conheceram vários insetos e 
outros organismos (em especial as minhocas), alguns considerados “benéfi cos” e 
outros “maléfi cos” ao cultivo das plantas. A fi gura 3 mostra o grupo de alunos em 
atividade no laboratório de solos.

Figuras 3 – Manuseio de amostras de solos realiada pelos alunos durante a visita ao laboratório 
de solos da UFSC. . 

Fonte: Autor

Em sala de aula foi discutido com os alunos o dimensionamento dos canteiros 
e os espaçamentos de cada cultura. Para esta aula contamos com a presença das 
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professoras Monica e Elis para a elucidação dos cálculos envolvidos. Na sequencia, 
os canteiros para plantio das hortaliças foram montados e os alunos puderam medir 
e calcular o número de plantas a serem cultivadas em cada um deles. Nas aulas 
seguintes foi feita a distribuição do calcário para a correção do pH do solo  e de 
cama de aviário curtida como fonte de adubo. As quantidades de cada material foram 
apresentadas e discutidas com os alunos tendo como referência os resultados da 
análise química do solo e as necessidades de cada hortaliça.  

O plantio e semeadura das hortaliças ocorreram na semana seguinte. Mudas de 
alface, brócolis, cebolinha, repolho, morango, tomate foram plantadas, também foram 
semeados salsa, rúcula, cenoura, abobrinha, rabanete, beterraba. Além disso, visando 
mostrar aos alunos a importância de utilizar alguns materiais recicláveis na horta, 
foram empregados pneus, trazidos pelos próprios alunos, para o plantio das mudas 
de chás e algumas flores com o objetivo de atrair insetos que poderiam prejudicar o 
desenvolvimento das hortaliças e também embelezar o espaço da horta. 

Nos próximos encontros foi apresentado aos alunos o conceito das hortas 
suspensas. Infelizmente não possível montar unidades individuais com os alunos, pois 
várias vezes solicitou-se que trouxessem as garrafas PET para a montagem, sendo 
que o pouco interesse impediu a realização dessa atividade prática. Também aqui foi 
evidenciada a importância de utilizarmos materiais recicláveis para esta tarefa. Caso 
tivessem montado as pequenas hortas, elas seriam levadas para casa, e solicitado 
que observassem o desenvolvimento das hortaliças e anotassem no “diário da horta”.

Os conteúdos sobre diferentes tipos de cultivo, e tipos de adubação foram 
apresentados no encontro seguinte com os alunos. Em grupo, foi realizada uma 
pesquisa, na internet, sobre estes temas e em seguida cartazes foram elaborados e 
um texto coletivo organizado.

Visando aproveitar os resíduos orgânicos produzidos na cozinha da escola foi 
montado com os alunos um minhocário e uma composteira. Durante esta atividade 
foi discutido com os alunos os diferentes tipos de adubação, e relembrado aspectos 
referentes à fisiologia das minhocas, como elas se comportam no solo e a sua 
importância para o desenvolvimento das hortaliças. Cartazes também foram elaborados 
pelos alunos, em grupo, sobre esta atividade desenvolvida. 

Durante os próximos encontros o tema “água” foi intensamente discutido com 
os alunos, porém tendo a frente à professora da escola. Primeiramente através de 
uma nova visita ao Campus de Curitibanos, em que foi trabalhado formas de “limpar 
a água”. 

Em seguida foi apresentado o sistema de tratamento utilizado pela empresa 
CASAN, de Curitibanos.

E por fim foi discutido o uso racional da água e formas possíveis de sua reutilização.
Para as duas primeiras atividades foi solicitado aos alunos que organizassem 

um relatório escrito no “diário da horta” e a ultima, um questionário foi apresentado e 
respondido pelos alunos e solicitado que elaborassem desenhos sobre o tema.
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Concomitantemente foi observado pelos alunos o desenvolvimento das hortaliças 
na horta e outras atividades realizadas, tais como: rega e retirada das plantas invasoras 
dos canteiros. A cada duas semana procedeu-se a “reviragem” do composto na 
composteira e adicionado novos restos de alimentos para as minhocas no minhocário. 
Após cada visita a horta, os alunos registraram no “diário da horta” in formações sobre 
o desenvolvimento das hortaliças, as atividades que eram realizadas e as expectativas 
para os próximos dias.

Com o objetivo de promover a redução do consumo de água tratada, na produção 
das hortaliças, um sistema de coleta e armazenamento da água de chuva foi instalado 
na escola. O projeto foi elaborado pelos professores Monica e João Batista Tolentino 
Junior. O sistema gerou uma redução significativa nos valores pagos pela água a 
CASAN, pois a água armazenada não apenas foi utilizada na horta, como também na 
realização de tarefas como a lavagem de pisos e rega do jardim. 

O encerramento do projeto aconteceu nas dependências do Campus de 
Curitibanos da UFSC, onde os alunos realizaram um passeio orientado pela trilha 
ecológica do Pessegueirinho. A acadêmica Julia Bastos apresentou a função ecológica 
das principais plantas e animais encontrados nesse espaço além de comentar sobre 
os projetos de pesquisa ali desenvolvidos pelos alunos da UFSC. 

Certificados de participação foram entregues aos alunos e professores da escola. 
E por fim um lanche organizado com os alimentos produzidos na horta da escola 

foi servido a todos os participantes.
A produção de hortaliças foi bastante satisfatória, desta forma os alunos, 

professores e funcionários da escola puderam levar para casa tudo o que restou nas 
dependências da horta. 

Conforme metas estabelecidas no projeto foram realizadas duas oficinas com 
os pais dos alunos envolvidos no projeto. Na primeira oficina, ocorrida durante o 
mês de agosto, os pais puderam conhecer o trabalho desenvolvido pelos filhos até 
aquele momento e também foram questionados sobre sugestões de temas a serem 
trabalhados em palestras durante o segundo semestre do projeto. Um novo questionário 
foi entregue aos pais visando descobrir possíveis alterações nos hábitos alimentares 
dos filhos até o momento. 

Ao final do encontro os seguintes temas foram sugeridos para as palestras: 
como fazer uma composteira caseira; aproveitamento integral dos alimentos e como 
construir hortas em pequenos espaços.

Para a segunda oficina, que ocorreu em dezembro, foram convidadas a professora 
Katia Jakovljevic, que trabalha na UFSC, temas relacionados ao aproveitamento 
integral dos alimentos para ministrar a primeira palestra e a professora Elis Borcioni, 
que também trabalha na UFSC, para ministrar uma palestra sobre como construir 
hortas em pequenos espaços. Coube as bolsistas do projeto, orientadas pela professora 
Monica ministrar uma palestra sobre como a construção de um modelo compacto de 
composteira indicado para pequenos espaços. 
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Folders explicando sobre cada tema foram elaborados e entregues aos pais.
Um ultimo questionário foi distribuído aos pais para que pudessem avaliar os 

resultados da aplicação do projeto nos hábitos alimentares de seus fi lhos.
No fi nal das duas ofi cinas foi servido um coquetel em que foram oferecidas 

receitas produzidas com as hortaliças cultivadas na horta da escola. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analise realizada a partir da entrevista inicial com os pais foi evidenciado que em 
100% dos casos os alunos consumiam as hortaliças, porém de forma irregular. E que 
acreditavam que a participação de seus fi lhos num projeto dessa natureza poderia 
trazer resultados benéfi cos, ou seja, poderiam resgatar seus hábitos alimentares 
saudáveis.

A partir da analise dos questionários respondidos pelos pais, após seis meses 
de participação no projeto, obteve-se os seguintes resultados, que são apresentados 
na fi gura 4: 

Figura 4 – Alteração nos hábitos alimentares, com adição de hortaliças nas refeições diárias, 
após seis meses de participação no projeto.

Fonte: Autor

Dos 25 alunos que participaram do projeto, 15 apresentaram alterações 
signifi cativas nos hábitos alimentares, ou seja, 60% dos alunos passaram a consumir 
hortaliças em suas refeições diárias, 20% dos alunos (5 alunos) responderam que 
não houve mudanças em seus hábitos alimentares e os restantes 20% entregaram os 
questionários em branco. Sendo assim pode-se concluir que o projeto, da forma com 
foi concebido e conduzido ajudou na mudança de hábitos alimentares, alterando os 
padrões de consumo. 

Este resultado se manteve após o término do projeto.
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CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação alimentar é essencial e baseia-se em um processo ativo, assim, a 
horta escolar passa a ser um espaço alternativo para aquisição de aprendizado sobre 
alimentação e nutrição, podendo ser considerado um laboratório vivo onde os alunos 
experimentam diversas práticas, tornando o contato com os alimentos mais atraente 
e prazeroso, motivando assim o uso de uma alimentação mais nutritiva e saudável. 

A parceria entre as instituições (Universidade Federal de Santa Catarina – 
Campus de Curitibanos e EEB Embaixador Edmundo da Luz Pinto) demonstrou-se 
bastante exitosa. 

O projeto ofereceu grande contribuição aos envolvidos, uma vez que os alunos 
discutiram a origem das hortaliças e aprenderam qual a forma mais saudável de 
produzi-las.

A partir da implantação deste trabalho os alunos aceitaram provar algumas 
hortaliças e aos poucos às incorporaram no seu cardápio diário, alterando desta forma 
seus hábitos alimentares.
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